
T 

.ANO XXV- H.' 1235 

QUINTA-FEIRA 

21 
FEVEREIRO 

}£a 

1974  
AVANÇA 

Semanário Católico e Ifiegionaiista 

Proprietário 

Nanes ?de Oliveira 
COMP. v imp.: Companhia Editora do Minho — Barcelos 

Director 

Dr. Armando Pereira do Vale Miraada 

1%,7 

As tradições humanas de 
`Barcelos ilustram nobremen-
te o nome da Terra. 
Os nossos maiores, sempre 

Lmos,^,, nunca. _ deixaram a 
honra própria por mãos 
a peias. 
Influenciados pelo huma-

nismo cristão, a sua sensibi-
Ldade humana sempre se 
•.^denciou exuberantemente. 
A caridade, a que outrem 

luia chamar solidariedade, 
G a pedra de toque da civiii- 

Distinta porém a di-
;••e: ça entre a caridade, que 
igualdade, e a solidarieda-

:e que pode ser, apenas, de-
ferência ou amizade, se não 
ZGI--rância. 

qui — teve eco o Sermão 
d• =Montanha — pedra essen-
•i3i do edifício cristão, cujo 
--?uecimento, cuja despicién-
d — mesmo em quem devia 
xu r imunizado — é anáte-
J:a dos tempos modernos — 
ze tendência a prazeres sen-
veriais — no vão sentido — 
sa des^, nquadramento dos va-
!oms humanos — em riscos 
de queda, inevitável, em 
Fn:irquia que, a dar-se — 
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com exemplo no desequilíbrio 
dos conhecidos bonecos tei-
mosos — tem de ter ninar 
pelo regresso à primeira for-
ma, à posição essencial, o res-
peito pela dualidade psiquico-
-somática, realçada pelos en-
sinamentos cristãos. 
Os nossos pais cuidavam 

das realidades, desprezando 
as aparências. Para eles, os 
bens do espírito sobreleva-
vam os materiais. Parecerá 
que, no sentido de agora, go-
zariam menos a vida, mas 
sentiam satisfações que hoje 
só raros vislumbrais. Para 
eles — a ambição, de mãos 
dadas oom o egoismo frio, 
não era quase tudo. Sentiam-
-se felizes em doar-se, legan-
do-nos obras, nem sempre 
continuadas por nós. 

Alto e sempre oportuno 
exemplo de solidariedade hu-
mana, o Recolhimento do 
Menino Deus, fundado — to-
me-se nota — por preta. Ins-
tituição para amparo e edu-
cação de meninas orfãs, que 
ainda hoje não perdeu opor-
tunidade. Por esta casa pas-

(ount. na pdp. s) 
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As duas comadres... 

Liberdade, liberdade 
1: Quem a tem chama-lhe sua 
1 ver crescer à vontade 
Os «preços» na minha rua... 

z sua rua e, na minha 
Os preços são polvorosa... 
Y, em oneira saber vizinha 

Cc,nuo a Vida é cor-de-rosal... 

—•j meu hoìnem, Nicolau, 
`ylo lie c:'mguém que o oiça 
1'i;,s cheirou-lhe a bacalhau 
o desterro, da loiça... 

F.: Dada inço a contento 
(•;kn ele só diz mal 

í :amanlho o pé de vento 
Q,Aç< pafece uiri vendaval... 

Veio o azeite e o sabão 
E o óleo que eu comprei... 
Foi tamanha a discussão 
Que contar-lhe nem eu sei 

—O Nicolau, minha amiga 
É levadinho da breca 
Defende a sua barriga 
Mas, quer tapar a careca... 

—Ora, assim, não está bem 
É muito complicado 
A não ser p'ra quem já tem 
Um riquíssimo... orduiudo !... 

E, corno ele é modesto 
Funcionário... vizinha, 
Não há sobras nem há restos 
Como, por certo, adiviiiha''n 

Foi nomeado Assistente da 
Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra, o 
jovem e ilustre barcelense 
Sr. Dr. José Mariano de Fi-
gueiredo Machado, filho da 
Sr., D. Maria Luísa Chaves 
Marques de Sá Carneiro de 
Azevedo Figueiredo Machado 
e do Sr. Dr. José António 
Peixoto Pereira Machado, 
muito digno e prestigioso 
médico e Delegado de Saúde 
nesta cidade. 

Felicitamos o jovem mé-
dico e auguramos-lhe carrei-
ra brilhante, felicitações que 
tornam-os extensivas a seus 
queridos pais. 

1:•:_S"1f1E10 1 C 4.° ANIVIEIRSÁRO 

UA SUJA FIUMM(ÃO 

i✓ deveras consolador as-
sistir-se à comemoração de 
um aniversário quando se 
denota que as pessoas se não 
envelhecem, mas sim, se re-
juvenescem perante os factos 
e realidades. 
O CORAL DE BARCELOS 

festejou no pasçarlo Sábado, 
16 do corrente, mais um ani-
versáxio da sua fundação e 
digamos de conceito agrada-
bilí.-.%imo que os anos o fazem 
voltar à juventude, fazendo-
-se escutar com um certo 

No trigésimo tlïn da morte do 

Comandante Manuel Pereira da Quinta Júnior 
Celebrou-se na velha cole-

giada barcelense a missa do 
trigésimo dia, do que foi o 
último primeiro comandante 
dos Bombeiros de Barcelos. 

Templo, apesar de vasto, 
incapaz de conter a multidão 
de piedosos assistentes, atraí-
dos pela saudade, que só 
tarde se atenuará, por alguém 
que apenas e somente soube 
ser Homem. 

Homem na sociedade, no 
trabalho, na família. Sempre 
permeável ao born conselho, 
recebido ou dado. Sincero, 
franco e voluntarioso. Daque-
la afabilidade, que convence 
e vence. Daquela simplicida-
de, que cativa e atrai. Da-
quele sentimento, que encan-
ta — mas não seduz — e é 
paradigma para quem tem de 
trilhar o bom caminho. 

Não — ilusória impres-
são — não por sortilégio de 
fortuna nem por virtude de 
posições. Muito manos por 
fruto de arranjos ou de es-
forços intencionais. Apesar 
de realmente afortunado e de 
exercer, durante longos anos, 
cargos de mando, nunca se 
deixou influenciar por esses 
factores, que aliás dão pres-
tigio e poder. Simples, lhano 
e despretensioso, como es ti-
mado irmão mais velho de 
quem coiti ele convivi:, ou 
que dele se abeirava. 

Pessoalmente foi exemplo 
de homem bom. 
Publicamente — é um dos 

filhos dedicados de Barcelos, 
por cujo interesse, por cujo 
prestígio sacrificou toda a 
sua existência. 
Os Bombeiros — que tanto 

lhe devem — já se esmeram 
na sua consagração. 
Não será certamente vã a 

oportunidade do reconheci-
mento de Barcelos — cidade 
e conselho — em consagra-
ção deste Barcelense, ilustra-
do por suas virtudes pessoais 
e pelos seus serviços à Terra. 

Mário ¡da Gama 

Ca^va.os Manuel 
Cidrão 

Vindo de Angola, onde es-
tava em serviço de soberania 
e em trânsito para os Açores, 
onde continuará no cumpri-
mento desse sagrado dever, 
mas junto de sua querida es-
posa, passou por esta cidade, 
visitando seu pai, o nosso ca-
marada de trabalho, Carlos 
Cibrão, o Sargento-aviador, 
nosso conterrâneo e assinan-
te, Sr. Carlos Manuel Ribei-
ro Novo Cibrão. 
Agradecemos os seus cum-

primentos que veio trazer à 
nossa Redacção. 

à vontade, com interpretação 
firme e até com unia certa 
ousadia que seria de se pre-
caver na escolha do progra-
ma tão difícil de exeoução 
como o que foi apresentado, 
tratando-se de um grupo pu-
ramente amador e giia-" ,na 
sua totalidade de elementos 
sem conhecimentos - musi cais. 

Não foram infelizmente 
muitos os barcelenses que se 
deslocaram : ao Salão Nobre 
da Câmara . Municipal para 
assistir a festividade  de tão 
alto nível, quer :cultural quer 
artístico, embora que até 
nós .tínhamos cumprimentado 
inúmeras pessoas que de ter-
ras distantes quiseram asso-
ciar-se e auscultarem-se pro-
fundamente maravilhadas pe-
lo excelente e tão qualificado 
auditório. 

Tinha o CORAL DE BAR-
CELOS uma dívida a saldar 
e a data festiva do aniver-
sário foi propícia para,_ numa 
simples mas nobre atitude, 
prestar homenagem àquele 
que lhe deu vida, o Dr. Vasco 
Faria, ao tempo Presidente 
da Edilidade Barcelense, des-
cerrando na Sede (:provisó-
ria) uma fotografia como 
preito de gratidão ao homem 
que soube dizer aos barce-
lenses que a música é algo 
de bom para a conciliação da 
humanidade como o afirma-
ria depois o conferente. 
A festa foi despida de ce-

rimônia formal, à traição 
como tinha de ser, mas jus-
tíssima como bem o soube 
exprimir o Maestro Padre 
José Fernandes e o padrinho 
do Coral que descerrou a fo-
tografia, o Cónego Dr. Ma-
nuel Faria. 

Os coralistas quizeraun 
também abraçar o seu com-
panheiro—Frei Benjan -dm de 
Alvelos que em missão apos-
tólica se ausentaria por um 
ano no Canadá, acto a que 
se associou o Dr. Vasco Fa-
ria oferecendo-lhe uma lem-
brança que lhe faria lá longe 
recordar a cada momento os 
seus amigos e o Corai. 

Não queremos ocupai 
grande espaço neste semaná-
rio, aras se fosse por4aível 
muito de bons teríamos que 
escrever do programa na Câ-
mara. Municipal, em que oi 

(Continua na página 6) 
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Tc'G-*St8 d2 aA1.OS Trabalhas em fórmiu SRI4UtIQl: FAZEM ANOS 
Faz anos na próxima ter-

ca--feira, dia 26 do corrente, 
o nosso estimado amigo e as-
sinante Sr. António de Jesus 
Gomes. Homem bom, simples, 
na sua maneira de ser e de 
sentirr, é um industrial da. 
construção civil de processos 
honestos, e que sie pode con-
fiar, por ter levado sempre 

uma vida rectilínea, tanto no 
aspecto de comando, como 
naquele em que tem de ser 
comandado. Humano, justo 
e compreensivo, o Sr. Autá-
nio de Jesus Gomes é credor 
de toda a simpatia e consi-
deração. 
Por isso mesmo os seus nu-

merosos amigos aqui estão a 
desejar-lhe muitas felicida-
des, neste dia em que, com 
a sua numerosa prole, festeja 
reais um aniversário natalí-
cio. 

R•l1Y,w•.•-(il/a,/1d •.r•.f 1-r•Y•1.•11 r•l•r:/•1:1 

A Cla sa Damião, indústrias 
a netalomecânicas, de Torres 
Vedras, teve a gentileza de 
nos enviar um interessante 
e útil calendário para o ano 
corrente. 

Registamos a oferta, com 
os nossos agradecimentos. 

Executam-se por planta ou desenho: 

ARMÃRIOS DE COZINHA 
COPA —BANHEIROS 

E OUTROS GÉNEROS 

por pessoal especializado. 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

João Gorues Monteiro 
Coma oficina. na 

Rua Alcaides de Faria, 86 
Tel. P. F. 83392—BARCELINHOS 

SOC. CE L E N 5 e.. AFICA 
$ LEF. 52 NSE. é DA  
TEIEF, 62220 • 232P 

Q A R C E L U S 

APRESENTA: 

Sexta-feira, 21— às 21,30 horas 

O HOMEM QUE EU NÃO 
MATEI 

M114 anos 

Domingo, 23—às 15,30 e 21,30 horas 

VAMOS TER SARILHOS 

m118 anos 

A seguir 

SARTANA NO VALE 
DOS ABUTRES 

CASA IDE SÃO0E 
DE S. 10A0 D6 DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às .15,30 horas 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas 
Todas Quintas-feiras às 15 boraa 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ET-FCTROENCEFALO GRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar. 

Hoje 5. 11-feira 

A Sr.' D. Maria do Céu 
da Silva Maciel, professora 
oficial. 

Amanhã — 6.a-feira 

Os Sr.s Fernando José 
Martins da Silva Correia e 
Joaquim Malheiro E, steves. 

No Sábado 

A menina Maria Natércia 
Quinta e Costa Carvalho 
Araújo e as Sr.as Dr.a D. Ma-
ria Angelina Calheiros da 
Silva Figueiredo, D. Carlota 
Landolt de Sousa Vaz e o 
Sr. José Carlos Costa Lima 
de Barros. 

No Domi,ng.Q 

A Sr." D. Maria Ãngela 
Coelho Lemos de Araújo Re-
gado e D. Lia Serra de Bri-
to Miranda. 

Na 2.•-feira 

A Sr.a D. Guilhermina Au-
gusta da Silva Maciel e os srs. Dr. Jorge Casimiro Gui-
arães Quinta e Carlos Al-

berto Matos de Carvalho. 

Na 3.a- f eira 

A menina Maria Clara da 
Cunha Correia de Oliveira, 
a Sr." D. Ilda Faria da Silva 
Melo e o Sr. António de Je-
sus Gomes. 

Na 4.a f eira 

A menina  Maria da Con-
ceição Gomes de Sousa Cunha 
e as Sr.as D. Alda Barbosa 
Mesquita Pires Lavado, e D. 
Maria Aurora Ferreira Gayo 
Amorim. 

Vende-se engarra f onado e ao casso em 
pequenas e grandes quantidades 

ADEGA COOPERATIVA DE BARCEI OS 
TELEFONE 82812 

AUTO-REPARADORA DE MIGUEL C E!gW 

•li 

Comunico a todòs os prezados clientes e amigos qi 
a Firma Auto- Reparadora de Vale & Crespo foi extinta, fe 
mando-se a Firma Auto-Reparadora de Miguel Crespo, coi 
as mesmas instalações na Rua Cândido dos Reis n.o 16.1: 
O telefone passou a ter o n.o 82848. 

Miguel Pereira Ballester Cres 

Em Barcelos um prédio com rés-do-chão, 2 anda-
res e águas furtadas, fachada com 5 portas, .situado 
no melhor local da cidade com- área coberta de 230M2 
e quintal com 450M2 e 2 saídas independentes. 

Falar na Casa José Pereira da Quinta, Suers., Ld.s, 
ou telefones n.os 82 518 ou 83 223 *em Barcelos. 

LOTES DE TERRENO PARA CONS I RUÇ 

v1E.N D_j«r~_ 1,~ 

NA FREGUESIA DE CAMBEZES — BARCELOS 

Falar com o proprietário Manuel Fernandes de Oliveira 
Residente no lugar de Azevinhos — Carabezes 
ou pelo telefone n.o 95168 (Rede de Braga) 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRfACO 

MANUELTEIXEIRA ABATA & C. 
Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 $ 24 213 

RUA DO ALMADA, 395— PORTO 

rl iso publicitário 
SABEDORIA 

N5o creias no sorriso dos 
lâbios que o sorriso nos 

olhos nao acompanhe. 

(ADOLFE HOUDETOT) 

U-= quadra 

Não anda sem companheira 
O ornar, a eterna criança. 
Quando não é a cegueira, 
É sempre a desconfiança. 

P 

Ç m °- BAR 

M UU^ALI1A 
Café e Sneck-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

COZINHA. REGIONAL 

Os melhores vinhos da regro 

L, da PorfR doia, 1 BARCELOS 

café 7«apíça 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 
VICENTE F. C. 

O MELHOR CA.FE 
É ODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE  

Manuel da Cruz Pias 
«Inserito no Grémio dos Armazenistas 

de Mercearlaa► 

A casa que dispõe do maior- e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

Sapataria 

V de José Luís {! 

TELEFONE, 821 

36— Largo da Cale 
BARCELOS 

---_•._..----•--.-._ _. _ • : __ :... .._._...•... .. •.. :....• __...._ .. 

PRODUTOS V I C H Y 
_ (1 _ 

Exaustores de CQZinha Fáb rica 
Para presentes ... 

(ire somente esta casa: 
r1•• de •r ; 

Ventilação Mecánice Ourivesaria Milhazes TI O ba 
Farmácia Fm Barcelos na Farmácias Antero de Faria, 

pode obter tratamento conselho do rosto 

absolutamente grátis. 

; 

LING IRIE TIR 
Para a elegância W 

Para tal bastará contactar cone esta Farmácia 
gUIU,: mulher exigenit 

s 

Visite-nos 

• • •• 

Rua D. António Barroso—BARCELOS 

SEAB: 

Rei s de outubro, 3s 

l•lll 

FABR.ICIANTEi 

Fanando •ersila & fl•; g r 
v • • .! ii K 

9•onfe ' de C2efeza Telef. 82932 -P.P.C.— BARCELOS PÕVOA DE VARZIM BARCELOS 
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Í, C o E T 

•f t• Francamente que gosta-
4, mos da actuação de Nivaldo 
{{e Cardoso no passado domin-
go, a trabalharem o tempo 

Modo na linha média gilista. 
„:,Pela vez !primeira, cremos, 
tàn.to o uruguaio como o bra-
sileiro estiveram os noventa 
minutos em jogo, e daí nasce 
r o apontamento de que 
suem pos-nas pernas o tempo jo-
gável. 
Não fora esse pormenor, 

' de capital importância para 
u.m futebolista, já Nivaldo 

'não conseguiria obter o ter-
viro golo, pois demonstrou 
ter força suficiente para gal-
gar terreno e disparar com 
força também. 
Dir-se-á que num e noutro 

nem tudo foi perfeito. Certo. 
ias lembremo-nos que não 
t,m sido titulares, e a roda-
gem ajuda muito para um 
perfeito entrosamento de 

Para mais, o jogador mais 
consubstanciado e elástico, 
como o é o nosso Pedrinho, 
estava em dia em que as coi-
sas não lhe saíam perfeitas, 
dai advindo uma sobrecarga 
para os seus dois colegas da 
linha média. 
Como quer que seja, de-

ram-nos óptimas referências 
com o indicativo que têm lu-
gar na equipa. 
Vamos a ver o que se se-

Me... 

'q1 4r Só urre único pormenor 
relegou a equipa junior gilis-
ta para um lugar que não 
tem assento na disputa do 
•;axnpeonato Nacional. 
Na fase final, quase um 

tanto imprevistamente, ao 
deixar-se bater .por um mo-
desto Famalicão, em Barce-
los, tirou-lhe a possibilidade 
de conquistar um segundo 
lugar que lhe permitiria en-
trar noutras andanças mais 
gradas. 
Foi pena, pois do seu labor 

com bastantes pormenores 
positivos, bem encaminhados 
par um experiente João Viei-
ra, mereciam esse galardão 
para uma maior rodagem e 
! aproveitamento da necessá- 
-ria maturação futebolística, 
i já que dos juniores é que po-
dem sair «material» válido 
i para a continuidade da Co-
lectividade. 
Agora, só nos resta a nova 

época, para vermos se somos 
mais felizes... 

(3) De empertigamento em 
empertigamento, nesta lufa-
-lufa de aquilatar e somar 
precio---os pontos, lá andam 
=olvidos os nossos repre-
sentantes da La Regional. 
Emparceiram no mesmo 

l'ugar da tabela classificativa, 
ruína compita a tidos os ti-
tulos brilhante, e na «esprei-
ta» de que o guia « esconre-
b ie», já que a distância a 
que moram se queda por 
cinco pontos. 

• • 

Os «Galos» estão a melho-
rar •a olhos vistos, de do-
mingo-a-domingo. Por sua 
vez, o Santa Maria mantém 
aquela mesma toada com que 
iniciou o Campeonato. Da 
subida de forma de um, e da 
regularidade de outro, pode 
muito bem acontecer que gal-
guem terreno suficiente que 
os leve a disputar o primei-
ríssimo. 
Não seria nada mau que 

tivéssemos uma equipa na 
3.a Divisão... 

Compeoeoto Regional 
de Brogo 

1 .° DIvIS60 13." Jornada 

Prado, 0— Os Gaios, 0 
Jogo em Prado, dirigido 

pelo Sr. Mário Barreiros, de 
Guimarães. 

«Os Galos» alinharam com: 

Ventura; Cristina, Adão, Jor-
ge e Chico; Mário, Nel e 
Lino; Quim, Rei e Togui-
nhas (Torres). 

O resultado deste encontro 
que terminou com as equipas 
igualadas com o nulo no mar-
cador, não reflecte o desenro-
lar do jogo, que foi bem dis-
putado pelos nossos represen-
tantes, que se vêm a reafir-
mar estarem bem estrutura-
dos e preparados com vista 
ao futuro. 
Dominando quase sempre, 

a equipa de além-rio só não 
averbou um triunfo por ma-
nifesta falta de sorte, pois 
disfrutou de um bom punha-
do de ocasiões de marcar, 
enquanto a equipa de Prado 
somente se acercou por três 
vezes da sua baliza, limitan-
do-se no resto a defender-se, 
o que lhe valeu a conquista, 
de um ponto, para si bastante 
lisongeiro. 
Na parte ,preliminar da 

partida, um remate à baliza 
do Prado, com o seu guarda-
-redes fora dos postes, foi 
desviado por um defesa para 
canto e quase ao findar o en-
contro, Rei, frente ao guar-
dião ao atirar por cima dos 
postes, foram as mais fla-
grantes oportunidades de 
golo perdidas -pelos nossos 
representantes que mereciam 
a vitória que lhe fez ne-
gaças. 
Boa arbitragem. 

e 

— O Santa Maria ao jogar 
no seu campo com o Maria 
da Fonte, obteve o resultado 
mais expressivo da jornada 
ao bater aquela equipa 
por 4-0. 

lu-NIRES 
Resultado 
Merelinen. — G. Vicente 1 

Nacional da 11 Divisão 
ZONA NORTE 

Gil Vicente, 3—Varzim,  1 

Vencedores com personalidade... 

Arbitro — Augusto Bailão 
(Lisboa). 

As equipas formaram ini-
cialmente: 

GIL VICEN'r1> — Figueire-
do; Marques, Celton, Pa-
lheiras e Murraças; Cardo-
so, Nivaldo e Pedrinho; 
Simões, Marconi e Russo. 

VARZIM — Freitas; Serrão, 
Quim, Artur e Salvador; 
Ruben, Marques e Jarbas; 
Alvaro, Albano e Ademir. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores — Nivaldo, aos 
17 e 85 minutos e Russo, 
aos 47, marcaram a favor 
do Gil Vicente. 
O golo varzinista foi obti-

do por intermédio de Ade-
mir aos 24 minutos. 

Substituições — Uma e ou-
tra equipa experimentaram 
só uma substituição. No Var-
zim, Sidónio ocupou o lugar 
de Serrão aos 71 minutos. 

Ido Gil Vicente, Morais en-
trou a substituir Marconi 
quando eram decorridos 80 
minutos de jogo. 

Logo no começo da par-
tida perpassou um frémito 
de emoção, por parte dos lo-
cais, quando Simões fez es-
barrar o esférico na trave 
com potente remate. Eram 
só decorridos 2 minutos de 
jogo, e a enorme assistência 
que emoldurava o campo, fi-
cou com um apontamento da 
determinação gilista em cedo 
iniciar o marcador. 
Sempre em toada veloz, os 

jogadores barcelenses enlea-
vam os varzinistas, tendo a 
determinante de visarem a 
baliza à guarda de Freitas, 
não só por intermédio dos 
seus avançados como de mé-
dios e laterais. 
Neste assédio, Nivaldo por 

mais de uma vez experimen-
tou o seu forte pontapé es-
querdino, assim como Mar-
ques teve um portentoso re-
mate que Freitas desviou 
para canto com muita difi-
culdade. 

Foi naturalmente que sur-
giu o golo aos 17 minutos. 
Nivaldo, a acompanhar e 
apoiar o ataque gilista, sem-
pre em rápidas progressões, 
disparou à entrada da grande 
área e obteve um golo de belo 
efeito. Mais pressionaram os 
donos da casa, no intuito de 
elevarem a contagem, mas a 
defesa varzinista, muito bem 
escalonada e de ajuda mú-
tua, nos diversos sectores, 
apunha-se com virilidade e 
rechaçava o esférico com 
determinação. No entanto, 
por mais de uma vez tiveram 
os gilistas oportunidade de 
elevarem o seare, mas a sorte 
fez negaças de tal forma que, 
num despaclio longo, a bola 
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foi aos ,pés de Albano solto, 
já que Murraças estava 
adiantado no terreno: o jo-
gador progrediu e rematou 
forte. Figueiredo, tinha fe-
chado bem o ângulo da baliza 
e defendeu, mas dada a vio-
lência do remate não conse-
guiu segurar a bola, e Ade-
mir limitou-se a empurrar o 
esférico para o fundo da ba-
liza, conseguindo a igualdade 
no marcador imerecida, já 
que na única vez que foram 
à extrema defesa barcelense 
obtiveram um golo. 
Um tanto a frio, este golo 

deu a sensação de haver um 
esfriamento por banda dos 
locais, pois até ao intervalo 
já os gilistas não deram a 
mesma nota da alegria de 
jogar como até então, apa-
recendo os varzinistas a des-
bobinar um futebol lento e 
repousado, como lhes con-
vinha. 
Logo após o recomeço da 

partida, pois dois escassos 
minutos se tinham •passado, 
Marconi meteu muito bem a 
bola .por entre dois defesas 
da equipa visitante, a solici-
tar a , rapidez e irrequietismo 
de Russo que, em passada 
veloz, progrediu um tanto e 
desferiu forte pontapé ses-
gado,' batendo Freitas sem 
remissão. Estava desfeita a 
igualdade, a pautar e a pre-
miar a equipa que bem mere-
cia estar em vencedora, pelo 
seu labor e empertigamento 

durante grande parte do 
raio tempo. 
Em toada um pouco mais 

lenta, talvez :devido ao gran-
de desgaste experimentado 
na 1.a parte, para mais com 
fraca actuação de Pedrinho 
e Simões, em dia verdadeira-
mente não, ressentiu-se o 
meio-campo gilista, e os var-
zinistas apareceram mais a 
perturbar a defesa local, 
criando algumas situações de 
apuro, uma das quais Palhei-
ras salvou mesmo em cima 
do risco. Sidónio, o jogador-
-treinador do Varzim, já ti-
nha entrado a jogar e apoia-
va fortemente o seu ataque, 
na mira de conquistar a 
igualdade. 
Entretanto Marconi cedeu 

o lugar a Morais, e este jo-
gador, volvidos que eram es-
cassos minutos de presença 
em campo, recebe um passe 
sesgado de Cardoso, pelo lado 
direito, a .requerer rápida in-
filtração. Na zona frontal 
Nivaldo acompanha a jogada 
e, no momento oportuno, Mo-
rais chuta e Nivaldo capta 
o esférico, com o pé direito, 
vira de imediato a bola para 
o pé esquerdo e visa a baliza 
com força e jeito, obtendo 
deste medo o terceiro golo 
gilista, o da tranquilidade. 

Arbitrou o Sr. Augusto 
Bailão e bem. Note-se, que 
as duas equipas intervenien-
tes muito lhe facilitaram o 
trabalho pela correcção que 
patentearam durante todo o 
encontro, já que o fogo foi 
disputado com virilidade mas 
com aprumo e respeito mútuo 
A equipa do Gil Vicente 

está, de jogo para jogo, a 
personalizar-se, e esta vitó-
ria obtida com todo o mérito 
vem premiar essa mesma per-
sonalização. 

Classificação actual do Nacional da H ]Divisão 
Zona Norte 

J. V. E. D. F. C. P. 

Espinho    23 14 3 6 33 19 31 
Sanjoanense   23 12 6 5 29 13 30 
D. de Fafe   23 10 10 3 24 8 30 
Penafiel   23 12 4 7 30 20 28 
Tirsense (x)   22 11 5 6 32 31 27 
Lourosa   23 10 7 6 28 30 27 
Braga (x)   22 9 8 5 27 17 26 
Varzim   23 10 6 7 25 24 26 
Salgueiros   23 9 8 6 32 27 26 
U. de Coimbra   23 9 7 7 35 28 25 
D. de Chaves   23 10 5 8 25 23 25 
Riopele   23 6 11 6 37 30 23 
Famalicão (x)   22 6 10 6 21 20 22 
Vilanovense   23 5 11 7 23 26 21 
Gil Vicente   23 8 3 12 30 30 19 
Feirense   23 4 10 9 24 31 18 
Oliveirense   23 4 8 11 17 29 16 
U. de Lamas (x)   22 4 6 12 16 29 14 
Gouveia   23 5 2 16 17 40 12 
D. das Aves   23 3 4 16 17 48 10 

Têm um jogo em atraso. 

Resultados 

Feirense — Vilanovense 
Aves — Tirsense . . . 
Lourosa — Riopele . 
Gil Vicente — Varzim . 
U. Coimbra — Oliveir. . 
Sanjoanense — Chaves 
Braga — Gouveia . . 
Fafe — Lamas . . . 
Pena' — Espinho . . 
Salgucinos — Famalicão, 

domingo 

2-2 Tirsense Vilanovense 
3-2 Aves 
1-1 Lourosa 
3-1 — Gil Vicente 

Chaves 4-1 U. Coimbra 



IORNAL DE BARL_''ZL'_)3ti 

NIOUMUIL UIE UARIMUN y. .. 

NAkP4 ÃQ -EMPRESA INDUSTRIAL BO MAM, .pA • 

Por escritura de 22 de Ja-
neiro de 1974_, lavrada a fis. 
fii v,- do livro C-2 do 2.° Car-
tório Notarial de Barcelos a, 
cargo do Notário Dr- Herme-
negildo de Carvalho Maia, foi 
constituída esta Sociedade 
entre os sócios Aníbal Araú-
jo; Manuel Pimenta, Mendes, 
António Gorazes da Costa. re-
sidente no lugar da Porbela 
da freguesia de Vila Cova; 
Adélio Miranda do Vale 
Lima, residente no lugar da 
Portela, da freguesia de Vila 
Cova; e António Barbosa, re-
sidente na Avenida Dr. Oli-
veira Salazar, da cidade de 
Barcelos, e a qual se rege 
pelos artigos seguintes: 

PRI ,  _FLRO — A Sociedade 
adopta a denominação de 
«!,' a 2HAS HICAL — EM-
PRESA_ IN`DUSTRLAL DO 
C V ADO. LIMITADA», tem 
a sua sede no lugar da Cal-
çada, da freguesia de Mariz, 
wncelho de Barcelos, e du-
rará por tempo izzdetermi-
na.do, com inicio nesta data. 

SEGUNDO — O seu ob-
jecto é a indústria e comércio 
de tecidos de malhas, poden-
do além disso, explorar qual-
quer outro razoo de indústria 
ou comércio deliberado em 
assembleia geral e que seja 
permitido por lei. 

de faotura e contratos, abo-
nações e actos semelhantes, 
são necessárias as assinatu-
r as de dois gerentes, sendo 
sempre imprescindível que 
uma delas seja dos sócios 
gerentes Anibal Araújo ou 
Manuel Pimenta Mendes, po-
dendo os documentos de mero 
expediente ser assinados por 
um só gerente. 

PARÁGRAFO SEGUNDO 
—0 gemente Anibal Araújo 
poderá delegar no seu filho, 
Valdemar Rodrigues Araújo, 
todos ou parte dos seus pode-
Tes de gerência, por meio de 
mandato em forma legal. 

SEXTO — É proibido aos 
gerentes usar da firma social 
em documentos estranhos aos 
negócios sociais, designada-
mente em letras de favor. 
fianças, abonações ou actos 
semelhantes; o faltoso, além 
de responder para cone a so-
ciedade pelos prejuízos que 
lhe cause, perderá a favor 
dos seus consócios os lucros 
a que tenha direito no ano 
em que praticar a falta. 

'rL:RCEIRO — O capital 
social, integralmente rPa.li-
zado em dinheiro é de OITO 
MIL CONTOS, correspon-
dendo à sorna das quotas dos 
sócios que são as seguintes: 
uma de mil novecentos e 
vinte contos do sócio Aníbal 
Araújo. uma de mil nove-
centos e vinte contos do só-
cio Manuel Pimenta Mendes; 
una de mil setecentos e ses-
senta contos do sócio Antó-
r:io Gomes da Costa; uma de 
inil quatrocentos e quarenta 
contos do sócio Adélia Mi-
randa do Vale Lima e uma 
de novecentos e sessenta con-
tos do sócio António Barbosa 
Eiras. 

QUARTO—Não serao -exi-
gíveis prestações suplemen-
tares de capital, podendo, no 
entanto, os sócios fornecer 
à. Caixa Social os suprimen-
tos de que ela venha a <-
cer nas condições do juro e 
reembolso fixados erra, assem-
bleia geral. 

gado da sentença da inter-
dição, e, no mesmo prazo, 
deverão escolher um que os 
represente a todos enquanto 
a quota se mantiver indevisa. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO 
--.0 não cumprimento do 
estatuído deste artigo dá à 
sociedade o direito de amor-
tizar a respectiva quota, cujo 
vaiar será estabelecido de 
harmonia com o seu valor 
actual na data da amorti-
zação. 

NONO — A amortização 
de quotas é expressamente 
proibida, excepto nos se-
guintes casos: 

UM — Quando se verifique 
o exposto no parágrafo pri-
me,iro do artigo anterior. 

DOIS — Quando os her-
deiros do sócio falecido não 
forem o seu cônjuge ou des-
cendentes legitúnos. 

SATIMO — É livre a divi-
são e cessão total ou parcial 
de quotas entre os sócios. 
A cessão a estranhos fica 
dependente do consentimento 
da, sociedade, dado por es-
crito, a qual se reserva o 
direito, e, não querendo a so-
ciedade exercê-lo, pertencerá 
aos sóciw individualmente e 
sendo mais do que um a 
optar, será essa quota divi-
dida pelos optantes. 

PARÁGRAFO PR= , IRO 
—o sócio que pretender ce-
der no todo ou em parte a 
sua quota a estranhos avi-
sará a sociedade e os .sócios 
por carta registada, coza 
aviso de recepção, declarando 
o preço e as condições da ce-
dência. Dentro do prazo de 
quinze dias após a recepção 
da carta, será, convocada 
uma assembleia geral da so-
ciedade, e nela será resolvido 
pQr unanimidade ou por 
maioria- se a sociedade deve 
ou não optar pela aquisição 
de tal quota. 

QU_=, 0 — A gerência da 
sociedade, dispensada de cau-
ção, bem como a sua repre-
sentação em juízo e fora 
dele activa e passivamente, 
incúmbem a .todos os sócios, 
os quais ficam desde já no-
meado-, gerentes, sendo re-
munerada ou não, c onfonne 
for deliberado em assembleia 
geral, os quais também dis-
tribuirão entre si os respec-
tvos serviços de han,uonsa 
com. o que for acordado entre 
eles. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO 
— Para que a sociedade fi-
que validamente:  obrigada, 
em actos de responsabilidade, 
designadamente 
•. ranças, cia eques, extractos 

TRP-S — Quando seja feita 
penhora ou arresto sobre al-
guma quota ou quando por 
qualquer motivo deva proce-
der-se à sua arrematação ju-
dicial. 

QUATRO — Quando seja 
deliberado por unanimidade 
de todos os sócios. 

DÉCIMO — Dissolvida a 
sociedade serão- liquidatários 
os gerentes, que procederão 
de harmonia cozo as delibe-
rações tomadas em assem-
bleia geral sobre o as-surto; 
no caso, porém, de algum dos 
sócios pretender os haveres 
sociais, serão estes licitados 
verbalmente entre todos e 
adjudicados ao que mais der 
por eles. 

PARÁGRAFO SEGUNDO 
— Se a sociedade ou . os só-
cios individualmente não qui-
serem usar do direito que 
lhes é conferido, deverão 
comunicar esse facto ao só-
cio cedente para que este, no 
prazo de quinze dias, dê a 
conhecer o nome do presu-
mível adquirente e condições 
do contrato. 

PARÁGRAFO TERCEIRO 
—Se não convier na socie-
dade o ingresso do presumi-
vel adquirente fica, esta, so-
ciedade com direito de amor-
tizar a quota cedenta• 

OITAVO — Por morte ou 
interdição de qualquer dos 
sócios a sociedade continuará 
com, os sobrevivas ou capazes 
e os herdeiros ou represen-
tante legal do interdito, de-
vendo estes participar estes 
factos à s'ocieNlade no prazo 
de noventa dias+ a contar da, 
momte ou de, trãn. ,ito em jul-

R I DO PEREIRAP 
No 1.° Aniversário do seu Faiecime:•to 

tJo próximo sábado, dia 

23 do corrente, faz um ano 
que lá longe, muito distante 
de sua terra, que meses an-

tes havia visitado, faleceu o 

nosso querido amigo e con-
terrâneo Sr. Armindo Pereira 

Pimenta, deixando mergulha-
dos na dor mais profunda 
sua querida esposa e filhos. 

É com imensa saudade 

que recordamos esse amigo 
e lembramos que pelo seu 

eterno descanso sua esposa 
e filhos mandam celebrar 

uma missa, naquele dia, sá-

bado, às 19,30 h. na Igreja 
Matriz agradecendo antecipadamente 

assistir a esse piedoso acto. 

a quantos se dignarei: 

PARÁGRAFO PRIMEIRO 
— Nos casos previstos no pa-
a•ágrafo terceiro do artigo 
sétimo, parágrafo primeiro 
do artigo oitavo e nos nú-
meros um, dois, três e quatro 
do artigo nono (amortização 
de quotas) o preço da trans-
missão ou o valor da amorti-
zação da quota será deter-
minado por um balanço es-
pecial feito no piam de trin-
ta dias pelo guarda-livros da 

sociedade. 

PARÁGRAFO SEGUNDO 
—Se o balanço organizado 
nos termos do parágrafo an-
terior, não t Gr aceite por 
qualquer dos interessados, 
proceder-Ge à a novo balanço, 
no qual intervirá uma pessoa 
indicada pela sociedade, ou-
tra pelo sócio, seus herdeiros 
ou representantes, conforme 
o caso, e ainda uma terceira 
pessoa escolhida por todos, os 
ir}teressad'os-

P.AR.ÁGRAFO 'EERCEIRO 
—Se os sócios, seus herdei-
ros ou representantes não 
indicarem à sociedade até 
quinze dias depois desta lho 
solicitar qual a pessoa que 
esco111em para intervir na 
determinação do valor da 
quota, essa escolha fi•y•.rá 

pertencente à sociedade. 

PARÁGRAFO QUARTO— 

Se aa duaR pas escolhi-

Avenida dos Combatentes da Grande Guerra - Telef. 82820 

Agente em Barcelos 
das Meias Elásicas £10na rís 

Meias medicinais de compressão reagressive 
estudadas pelos iEx mos Cifilicus para: 

Prevençna trombo-₹iábite 
Escierose 
Urceras das pernas 
Cirurgia das - arizes 
Fracturas das pernas 

das pelas duas partes inte-
ressadas não indicarem uma 
terceira pessoa até quinze 
dias depois da sociedade lho 
pedir ou se alguma das par-
les não concordam com a in-
dicação por elas feita, a no-
meação será feita pela juiz 
de Direito da comarca, a. so-
licitação de qualquer das 
partes. 

PARÁGRAFO QUIN'T`O — 
Nos casos previstos neste ar-
tigo o pagamento das quotas 
será feito pela forma seguin-
te: um quarto no acto da 
cedência e os restantes três 
quartos, em partes iguais, de 
seis em seis meses vencendo 
durante os prazos de paga-
mento, o capital não pago, o 
juro bancário. 

DÉCIMO PRIMEIRO — 
Anualmente, será dado urra 
balanço, com. referência a 
trinta e um de Dezembrº, 
devendo os lucros líquidos 
nele apurados, depois de'reti-
rados cinco por cento para 
fundo de reserva legal, e bem 
assim quaisquer outras per-
centagens para outros fundos 
de interesse social votadas 
pelos sócios, que sejam per-
mitidas por lei, ser divididos 
pelos sócios na proporção doo 

:• 

I 

capital das suas quot<•, te, 
mos em que sup'oz•tarão c, 
prejuízos até ao limite 4, 
sua responsabilidade legal. 

DÉCIMO SEGUNDO 
As assembleias gerais serz 
convocadas por cautas rege. 
tad'as, com a antecedêixjix 
minima de-oito dias, tieïnPr 
por lei não sejam exig d,.- 
outras formalidades, caso era 
que estas serão cunlariã4 
sem prejuízo das cartas atn, 
referidas. 

DÉCIMO TERCEIE.0 
Fica vedado aos sócio explé 
rar ou fazer parte de quás 
quer indústria ou ci*Lizérck 
igual ou semelhante a W q•; 
forem explorados por es 
sociedade, além das socied 
des de que já flazem: 
nesta data. 

DOO QUARTO — P 
omissa regularão as deliW, 
rações validamente tornad-
em assembleia geral e as d f. 
posições legais aplicáveis. 

Secretaria Notarial ele .b'¢ 
celas, ecos vinte e qu ztr r ri 
Janeiro de mril ºwvereaLtc•s :. 
setenta íe quatro- 

O Ajudianb- x 

Alberto 1'e7'eir+1— 1-1•r i,= •? :: 
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F AB 
Amsto José da Silva 

!Matos 
Na sua residência, na fre-

guesia de Gilmonde, faleceu 
na penúltima terça-feira, o 
Sr: Augusto José da Silva 
Z,íàtas, considerado proprie-
tário e exemplar chefe de ifa.-
trília que gozava da maior 
estima e consideração. 
Era casado com --a Sr.a D. 

íIMomena das Eiras Ribeiro 
+; pai da Irmã, Maria Amélia 
Ribeiro de Matos, Superiora 
tioColégio Terciano de Braga 
é do Rev.° Padre Adélio Ri-
beiro de Matos, pároco da 
freguesia Rio Frio, do con-
celho dos Arcos de Valdevez 
e ainda das Sr.as D. Maria 
Zinilia, D. Delfina, D. El-
vira e Palmira Ribeiro de 
?Matos e dos S-r.s João Bap-
tista, António, Joaquim, José 
e Mário Ribeiro. de Matos. 
O funeral do saudoso ex-

tinto teve lugar na manhã 
de quarta-feira seguinte, da-
quela sua residência para a 
reja paroquial, onde foram 
rezados ofícios fúnebrres, sen-
do em seguida sepultado no 
cemitério local. 
A família enlutada apre-

sentamos sentidas condolên-
CiaS: 

João Alvelos Lamela 
No Hospital Escolar de 

S. João, no Porto, onde se 
encontrava internado depois 
de haver sido subm'etio a me-
lindrosa operação, faleceu o 

1, nosso, cquerido amigo Sr. João 
4 Aivelos ramela, de 68 anos 

de idade, industrial, residente 
em Arcozelo. 

t Pessoa dotada de carácter 
integro, era muito estimada. 

€ e considerada nesta cidade, 
pais pela sua oficina de repa-
ração de automóveis passa-
ram, os melhores mecânicos 
de hoje que dão contributo 

I 

para o maior prestígio da 
profissão. 
Trabalhador infatigável, 

mesma já doente, não deixa-
va de comparecer, mostrando, 
com a sua .presença um .exem-
plo vivo das suas virtudes 
de homem bom. 
Era casado com a Sr.a D. 

Maria Emilia Fernandes,La-
me1ia e pai da Sr.a D. Elvira 
Pimenta Lamela Barbosa, 
casada com o Sr. Manuel 
Félix da Silva Barbosa e do 
Sr. José Pimenta Lamela, ca-
sado com a Sr." D. Teresa 
de Fártima Lamela, ausentes 
na Bélgica, nossos estimados 
assinantes. 
Deixou o finado, outros fi-

lh-os que, por ausentes, não 
os .podemos identifirar, do 
que pedimos desculpa. 
O seu funeral, realizou-se 

na manhã do último sábado, 
da sua residência para a 
Igreja Paroquial, onde teve 
missa de corpo presente, e 
daqui para o cemitério local. 
À família enlutada apre-

sentamos sentidas condolên-
cias. 

António Gonçalves Lima 
No Hospital da Misericór-

dia, onde se encontrava inter-
nado por motivo de grave 
doença, faleceu no último sá-
bado, o Sr. António Gonçal-
ves, de Lima, solteiro, de 44 
anos de idade, empregado 
fabril. 
O funeral saiu na tarde 

de 2.a-feira, daquele estabe-
lecimento hospitalar para o 
cemitério ,municipal. 
Pêsames à família. 

DR. VSCO DE CdI•L110 
ADVOGADO 

Escrit. Av. Dr. Oliveira Selezar, 70-1." 

Às Terças, Quintas e Sábados 
às IO horas 

Telefone 82737— BARCELOS 

Recomendam 

Pra vinha abe Vinho Verde 
MANCOZAN é um produto 

Oito razoes de Curo 

De FÁCIL UTILIZAÇÃO 
e FABRICAÇÃO DA CALDA. 

Não causa queimaduras nas 
folhas. 

6 Tem PROPRIEDADES 
ACARICIDAS. 

® Não atrasa a FERMENTAÇÃO 
DOS MOSTOS. 

Invulgar PERSISTÊNCIA. 

o Reduz o VERMELHÃO. 
Pode substituir 
completamente o vulgar 
sulfato de cobre. 

FUNGICIDA IDEAL PARA 
® VINHAS DE CASTA 

SENSÍVEL. 

o 

S---J1ALAL RE CPIL v 
PARA A LAVOURA DE 

3t'z.el•d ••2156—BARCELOS • Eduni dQ 

4 • ÓVeís; TELES , 
AIS : OINITOS 

s AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

}ido o género de Colchoaria, Maples, 
51s-mas, Divos de ferro ºrticuiados 
:lohwwo metálico. Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 

3r;1 d9 Felt! — Talef..2453 BARCELOS 

I 

t 

NOVA SECÇÃO DE 

f 
••; aoris 0,9 Wlises do vinhas 

rlc£. fs21&:; BARt`^iu-OS 

t 

MOVA SE4 CÇÃO DE 

'Drggaria e Perfumaria 

amasalle IefidZ 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 
  (COM ESPLANADA)   

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef 82523 BARCELOS 

A LTO-FALA2etTES 

prefira sempre a 

Cisa 50U(aSa11X 
Artigos fotográficos. Motores 
de Rega. Motores sob pressà0. 
Frieoráficos e todo o electxo-

-doméstico. 

Telef. 82345 BARCE-11 os 

 casar  

CONFECÇÓES 

TELEFS, Resid. 82665, ESTA6, 11111 

LANIFÍCIOS; CONFECÇÕES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes de lavandaria. <LAVANORTE: 
Fatos prontos e por medida 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

Móveis - Tapetaria - Colclimia 

de Magalhães & Senra 

Oficina: Mereces-Borcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefoue 82889 

ELECTRICIDADE 

RÁDIO 

TELEVISÃO 

VICENIE M  ÁXIMO 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. P. 

BARCELOS 

SEGURANÇA ECONOMIA s DURAÇÃO 

Agente Distribuidor: 

ELECTRO MIRANDA 
Telef. 82932 - P.P.C. 

BARCELOS 

Restaurante 

PEROLA DA AVEN1IDA 
A mais lípica e regional cozinha. 

Boa mesa. Óplímos quedos. 

Servim para casamento o excursões 

Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Espeolalldadess 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

COLDRE 

BOUTIQUE 

Roiipa para jovens 

Telefone 83285 

Rua D. António Barroso, 87-T." 

BARCELOS 
til€£. S2&≥If B..•RCELí1S 

i ,•µq,•.•YR.•.ep}1W'API.•fet+n•.ai' 
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sou também a grande maio-
ria dos jovens barcelenses 
Ainda há pouco lá vimos 
casa invadida por homens 
rapazes, em elevado número 
para homenagem a uma su 
antiga directora. Paralela 
mente e de criação recent 
obediente ao mesmo prin 
cípio: a Casa de Santa Ma 
ria, para meninas, criada 
sustentada pelo grande cora 
ção, de senhora do nosso 
tempo, que — ao contrári 
de outras — pôs os dotes 
e a fortuna, que Deus lhe deu 
na sua função legítima, o bem 
de todos; e a Casa dos Ra 
pazes, fundada por outras 
senhomas, não menos genero-
sas nem menos dedicadas, à 
qual já tantos moços devem 
a educação. 
Outro flagrante exemplo 

de solidariedade e doação, a 
Misericórdia, local, " cuja ga-
leria de benfeitores ilustra 
eloquentemente uma obra, 
reflexo de tempo, de menores 
realizações oficiais, mas ri-
quíssimo de generosidade in-
dividual. Será que adianta-
remos com a troca? Sinal dos 
tempos, agora mais propícios 
ao colectivo, talvez mais cer-
to, mas também mais frio. 
E se, legitimamente, qui-

ecssemos dar preferência ao 
tempo, iríamos encontrar a 
solidariedade laboral em or-
ganizações piedosas, que, ao 
lado do culto religioso, cuida-
vam das necessidades mate-
riais dos trabalhadores. Um 
exemplo: a velha Confraria 
de São José, associação dos 
carpinteiros barcelenses. E 
outros. Pena terem posto ma-
chado nestas instituições, 
sem, seb idamente, se ter 
cuidado de as substituir, dei-
xando os trabalhadores aban-
donados, até há pouco. 
Ainda e mais proxima-

mente: essa velha institui-
ção, à qual muito devem os 
barcelenses: o Círculo Cató-
lico de Operários. Uma sau-
dade para quem teve a sorte 
de passar por lá, em momen-
tos felizes, que jamais esque-
cerão e que fizeram marcá 
para toda a vida. Porque, 
agora, se minimizam e se 
desprezam estas instituições, 
com prova feita de utilidade 
pública? 
O que serão, se não alto 

sinal de solidariedade huma-
na e cristã, as prestimosas 
e beneméritas instituições — 
tradição das mais orgulho-
s.ãs.. a justificar uma crónica 
só para si — as das Corpo-
rações de Bombeiros? Vida 
por Vida. Altruismo ímpar. 
Fazer o bem sem olhar a 
quem. Lição, que alguns, dese-
legantemente, olvidam. Rea-
lização total de cristianismo 
autêntico. Os homens congra-
çados espontaneamente, vo-
luntariamente, sem esperar 
correspondimento. Pelo bem 
de um, pelo bem de todos. 
Sempre prantos, sempre de-
dicados. Mantenhamos fla-
mejante este. crepitar de fogo 
humano, de salutar e ine-
briante calor cristão, que faz 
os homens realmente huma-

nos. Briosa tradição barco-
. lense ! 
a O povo — que raro pen-
e derá o sentido das aonve-
, niências colectivas — man-
a tem ainda uma, instituição de 
- interesse social e humano, 
e ressurgida altimamente para 
- a actividade e que outrora 
- teve o carinho do escol bar-
e celense, a velha Associação 
- Humanitária de Socorros 
Mútuos Barcelinense, dedi-

o cada à protecção dos menos 
favorecidos e que já confie-

, ceu era de esplendor no bem 
fazer. 

Estas, realizações colecti-
vas das mais lídimas tradi-
ções barcelenses, ainda hoje 
activas, graças ao incom-
preendido esforço de carolas, 
que tudo — até a sua pessoa 
e a sua família — sacrifi-
cam, pelo prestígio, pela efi-
ciência das instituições. Es-
tes — na hora última — de 
certo que não se apresenta-
rão de mãos vazias, para essa 
viagem, em que só o sacrifí-
cio e só a virtude contam, 
como valores reais e únicas, 
que de facto são. E nada 
-- absolutamente nada — 
adiantarão nesse momento 
grave e decisivo nem o livro 
de cheques nem o prazer nem 
a sumptuosidade de naba-
bos — epicuristas e lúbricos 
— de uma existência, ainda 
que longa, mas, cristâmente, 
socialmente, de esterilidade 
total, sem qualquer benefí-
cio final, nem próprio nem 
alheio. 
Naturalmente, não pode-

mos deter-nos na actividade 
beneficente particular, que 
povoa a vida de altruísmo. 
Realidade em que todos, até 
com testemunho pessoal, po-
díamos relatar tradições, de 
s.ignificad,-o espiritual e sen-
tido humano. 
Um caso, apenas, para 

ilustrar a beneficência par-
ticular: O legado de . Abade 
do Neiva, que distribuía sar-
dinha e pão a todo aquele 
que assistisse a determinado 
sufrágio na igreja paroquial, 
por onde passaram gerações 
e gerações de devotos, legan-
do-nos, como outros, tradi-
ções de que naturalmente to-
dos nos orgulhamos. 

Mário da Gama 

Pedido de Casameaio 
Para o estudante de medi-

cina Sr. Henrique Jorge Car-
valho Pinheiro, da vizinha-e 
amiga vila de Faanalicã.o, foi 
pedida pelos seus -pais Sr.a 
D. Marcelina do Carmo Alves 
de Carvalho e•seu marido Sr. 
Hernâni da Silva Pinheiro, 
a prendada e gentil menina 
Maria Manuela Queiroz de 
Sousa Basto, filha da Sr.a 
D. Rosália Viana de .Queiroz 
de Sousa Basto e do Sr. Ar-
tur Vieira de Sousa Basto, 
considerado comerciante, nes-
ta cidade. 
O enlace realizar-se-á em 

Março próximo. 

Casamento 
No passado domingo, na. 

Igreja Matriz desta cidade, 
teve lugar a cerimónia reli-
giosa do casamento da Sr.a 
D. Maria de Jesus da Silva 
Martins, enfermeira no Posto 
Médico desta cidade, filha 
da Sr." D. Maria Izaura da 
Silva Ramos e do Sr. José 
Maria de Sousa Martins, já 
falecidos, com o Sr. Fran-
cisco António Faria Fontai-
nhas, filho do Sr. Rafael 
Meira Fontainhas e da Sr." D. 
Maria Rosa Graça Faria Fon-
tainhas. 
A cerimónia foi solenizada 

a órgão pelo Sr. José Manuel 
Lopes da Silva, e presidido 
pelo Rev.° Padre Alberto da 
Rocha Martins, que no mo-
mento próprio dirigiu pala-
vras de louvor e exortação 
aos nubentes. 
Testemunharam o acto, o 

Sr. Dr. Juvenal da Silva, dis-
tinto médico no nosso hospi-
tal e a mãe do noivo. 
Finda a cerimónia religio-

sa, todos os convidados, em 
caravana automobilística., di-
rigiram-se para a Pousada 
da Franqueira onde foram 
mimoseados com um socu-
lento copo d'água, durante o 
qual, por alguns dos presen-
tes, foram pronunciados en-
tusiásticos brindes de home-
nagem aos dois «jovens» que 
momentos antes se tinham 
unido pelo Sacramento do 
Matrimónio. 

A 1 ID IE [R. A P, (-,f- IE W Ú 
(contivnt3agdo 'da páp. 1) 

conferencista o Dr. Francisco 
Faria, de Coimbra. 
Logo de início surpreen-

deu-nos a palavra fluente e 
bem elucidativa da figura do 
Dr. Francisco Faria que o 
Padre Areias da Costa des-
creveu com alegria e digni-
dade, pondo os presentes pe-
rante um homem que mere-
ceu a elogiosa apresentação. 
Não nos enganou o Padre 

Areias da Costa porque, o 
conferencista, tomando os au-
ditores na mão, como costu-
ma dizer-se, falou com co-
nhecimentos sobre a Activi-
dade Coral na • vida humana 
e tão elevada foi a desenvol-
tura do tema, tocando tecla 
a tecla tudo quanto se rela-
ciona com a vida e a socie-
dade nos seus múltiplos as-
pectos que poderemos dizer 
sem reticências que foi-extre-
mamente maravilhosa a clas-
se, a .personalidad.e e a dicção 
de um professor que sabe dar 
a verdadeira interpretação 
de uma arte coral à desen-
voltura cultural do homem 
apela transmissão da sequên-
cia dos sons. 
Seguidamente cantou o 

CORAL DE BARCELOS e 
como era dia de aniversário, 
soube interpretar um progra-
ma, como atrás dissemos, 
cheio de valor artística, di-
ficílimo para amadores. 

SENHOR DOS PASSOS 
EM CAMBEZES 

A festa de Nosso Senhor 
dos Passos, na freguesia de 
Cambezes, tem fama que vem 
de longe. A a primeira de 
quantas se realizam no nosso 
concelho e por isso mesmo 
é das mais concorridas, cha-
mando àquela risonha fre-
guesia milhares de foras-
teiros. 

Como não • podia deixar de 
ser, a festa do Senhor dos 
Passos, que se realiza a 3 de 
Março próximo, terá luzi-
mento e decorrerá em am-
biente de grandeza, por for-
ma a não desmerecer dos 
anos anteriores. 

Nisso está empenhada a 
Comissão, composta pelo 
Rev.° pároco da freguesia, 
que .preside, José Gomes de 
Araújo, que é o tesoureiro 
e Custódio da Ponte Gomes, 
como procurador, que traba-

lha com todo o empenho para 
que a Procissão em honra 
do Senhor dos Passos tenha 
esplendor e o significado 
próprio das grandes festas 
litúrgicas do tempo quares-
mal, em que vamos entrar. 
No próximo número dare-

mos o programa circunstan-
ciado desta manifestação re-
ligiosa. 

Muitos parabéns 
Dupla festa por duplo rego- 

sijo e também pelo êxito 
agora alcançado: A Ana Ma-
ria fez anos no dia 15 último 
e nesse mesmo dia concluiu 
brilhantemente o seu curso 
de correspondente exteno-
-dactilógrafa, em português, 
francês e inglês. 
Ora temos de -enviar-lhe 

muitos parabéns, parabéns 
em duplicado, ; se -prossível, 
pois bem os merece -a Ana 
Maria, que é filha do nosso 
prezado amigo e assinante 
Sr. António de Jesus Gomes, 
conceituado construtor -civil 
e da Sr.a D. Lucilzda : Gomes 
da Costa, tortos moradores ali 
zbo Olival, freguesia de Ar-
cozelo. 
A .aniversariante ..e :seus 

queridos pais as nossas1felici-
ta,ções e muitos `êxitos para 
aquela, no seu futuro que se 
anseia próspero e fecundo. 

Dá gosto ouvir-s,a a `, 
cantar, com sonoridade, 
oonhecimento da respoi•s{ 
lidade e com uma harta 
que ao público assistente. 
gera esquecer-se do tr 
para escutar -cada vez z•: 
O CORAL DE BARCE, 

parece querer atravessar 
época verdadeiramente-
tística e para tanto 
pode fazer pois que na 
secção artística tem um 
mem, um Maestro cosnp " 
tíssimo, um conhecedor' 
fundo dos segredos da 
sina, e na condução dos' 
niens como é o Padre 
Fernandes, tendo tani 
uma direcção de grupo , 
bém . dirigida por izm sai 
dote, Padre José Barl•,? 
cnusicólogo e professor, 
tem grangeadro entre .os 
mentos uma convivência; 
ciai extraordinária, pela, 
neira comunicativa de qi,. 
reveste. 
No final e na Sede hc• 

um convívio entre os elem• 
tos do Coral, convidad;•i 
amigos, onde dominou-o 
to e a alegria como é tiln?lf: 
do povo e dos o~nistas' 
Dignaram-se assistir.às 

rimónias o Presidente da 
orara, Dr. Ilídio Nunes 
Oliveira, que represe% 
também o Governador Ci { 
de Braga, toda a Veres; 
da Câmatra Municipal, e •f 
cretário, Sr. Fernando 
Costa : Fernandes e o ex-F' 
sidente Dr. Vitsor Mazx{1 
D. Prior da Cidade, wa; 
dn des civis e.. mili n res e 
pessoas gratas de BarceIA 
JORNAL .DE - BARCEI. 

sempre presente nas actig 
dades do Coral, felicita 
dos quantos labutam 
CORAL DA 0DADE 

•A. Z, 
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No Hospital da Miscri 
.dia desta cidade, deu à t3 
uma linda menina a Sr.a 
Maria Argentina Torres 
ta, casada com o Sr. Jc 
Maria da Silva Teixeira, 4 
bos funcionários da Fábr 
Tebe. 
—No mesmo estabeA 

mento hospitalar também d4 
à luz um robusto meninori 
Sr.a D. Maria Helena r 
reira. Carneiro Galiza, espf,4 
do Sr. Carlos Alberto .Pere-i•4 
Vilas Boas empregado coa, 
ciai nesta cidade. 

  Y 

Manúe{ Ganes de Fari 
Depois de cumprir o s≤1 

semviço militar em Cabiná 
Angola, regressou à sua . tti 
ra, > Santa Marta-ArcozeIq 
nosso estimado amigo e w.:4 
nante Sr. Manuel Gomam 
_Faria, que teve. a gentile4, 
de vir à nossa Redacção apï 
sentar cumprimentos. 
Que seja benvindo ao 

dos seus familiares e nu Ii 
rosos amigos e muitc obi. 
gado péla deferência que nd 
concedeu. 


